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Sims... 
ONTAM as gazetas que um 

jornalista austriaco, em via- 

gem pela Russia, encontrou numa 

região inacessivel e selvatica o 

homem mais velho do mundo. 

Conta ele 147 anos, chama se 

Nicolau e casou quatro vezes— 

a ultima quando já octagenario e 

com uma rapariga nova, de 20 

anos, apenas, de quem teve cinco 

filhos, t 

* Diza noticia que o Nicolau 
se alimentou sempre da pesca e 
da caça; nunca abusando dautras 

carnes. s 
Hum!... 

S mulheres vão-se parecer com 
os passaros? 
Esta pregunta vêmo-ia formiu- 

Jada por um jornal em virtude de 
a ultima moda ter decretado pa- 

ra as senhoras um novo chapeu 

ornamentado com penas de pas- 

saro que caem até ao rosto, dei- 

xando vêr unicamente, atravez 

delas, 4 semelhança dum-bico, a 

ponta do nariz. 
Mas se assim é, se por causa 

disso as mulheres tomam o as- 

pecto de passaros, bem podem 

Os rapazes novos—os conquista- 

dores—tirar licença de uso € por- 
te de arma... 

q sas 

Eprarineto inglez tomou, ha 

dias, conhecimento, por inter- 

medio do sr. Neville Chanber- 
lain, ministro da Higiene, de que 
a grande nação aliada de Portu- 
gal possue hoje um superavit 
de mulheres computado em 

1.667.000! 
Muito aflitos se devem vêr os 

rapazes solteiros, alguns casados 

e, se calhar, tambem os velhos 

viuvos... si 

Se por cá o superavit não é 

nada parecido com aquele e... 
sabe Deus... 

O norte da Siberia descobriu- 
se ultinfamente uma tribu de 

amazonas em que a ordem natu- 

ral das coisas foi, por completo, 
invertida. Assim, enquanto as 
mulheres sáem e passam o tem- 

o a caçar e a pescar os homens 
cam em casa a tratar dos arran- 

jos domesticos e, alêm destes, da 
cosinha e dos filhos! 

Diz mais a noticia que alguns 
jornalistas russos vão estudar a 
curiosa vida desse povo. Bem 
merece, para se saber O resto... 

Selo de Assistencia. 
Por passar ámanhã o aniver- 

sario da Constituição da Repu-; 
blica, que os politicos esfarrapa- 
ram, é obrigatoria a sua: oposi- 

É guerra 
  

Continua, sem cessar, a luta entre 

os chings, E' a guerra civil, a guerra 
feroz, crnel, encaraiçada - a guerra de 
irmãos ! 

Bate-se o Norte com o Sul, o san- 
gue corre em borbotões, a Ordem ten- 
ta dominar a Desordem, Nada, porêm, 

de o conseguir, apezar da 'durêsa da 
peleja, vendo-se as potencias de todo 
o mundo obrigadas à enviar para a 
China: fortes contingentes dos seus 

exercilos para defenderem a vida e 

haveres dos que, não tendo nada com 

a coutenda, se acham, todavia, entre 

os dois fogos. 

Shanghai é o ponto de concentra- 
ção das forças estrangeiras, Lá se én- 

contram soldados de todas as raças e 

se vêcm uniformes de todas as côres, 
A grande cidade transformou-se num 

verdadeiro centro de operações belico- 

sas, 

Ha desassocêgo nos espiritos, a 
vida cercuu-se de incerlêsas e todas 
as casas foram invadidas pela deso- 

lação. 

Que será o futiro ? 

Que irá suceder ? 

Qual a sorte reservada a quautos 

habitam o extenso territorio do Orien- 
te? 

Eis as perguntas a cada passo 

  

soca Thabaaca 
  

formuladas, mas a que ninguem sabe 
responder, 

O retrato que hoje inserimos re- 
presenta o filho 

Camilo do nosso 
presadissimo ami- 

go, sr. dr, Daniel 
Freire Côrte-Real, 
advogado e fun 

Cionario superior 

do Hongkong & 

Shanghai Bank, 
vestido de escu- 

teiro e pronto a 

ir fazer a distri- 

buição do correio 

no giro de que 

do, E' um rapaz 

   

   

   
      

      

está 
de 14 auos, 

ligente, arguto, já com uma larga fo- 

encarrega- 
inte- 

lha de serviços, que muito o nobili- 

tam, em prol dos sacrificados por es- 

sa siluação dolorosa, à que a politica 

chivêsa conduziu o povo da celestial 
republica, Só temos pena da fotogra- 
fia não se ter prestado a uma mais 
nitida prova demonstrativa da dedica- 
ção evidenciada por essd creança to- 
das as vezes que, pelo nucleo de pa- 
triotas a que pertence, é chamada ao 

cumprimento do seu dever. 

O Democrata sauda nele todos os 
portugueses cuja vida, neste momento, 
tantas familias traz em sobressalto, 

Deram-se na capital acontecimen- 

tos de certa gravidade fez onlem oito 

dias, Um grupo de integralistas, com 

o apoio de parte do balalhão de Ca- 
çadores 5, que já foi dissolvido, e o te: 
nente de cavalaria 9, do Porto, Mo- 

rais Sarmento, pretendeu dar um gol- 
pe de Estado, demitindo o actual go- 

verno e nomeando ditador e ministro 

de todas as pastas o comandante Fi- 
lomeno da Camara, que imediata- 
mente recolheu sob prisão a bordo 
dum navio e segue a caminho de S, 
Tomé, 

Eis, em 

se passaram ; 

resumo, como os factos 

Ao Palacio das Necessidades haviam 
chegado, pouco depois das 5 horas da 

manhã de sexta-feira os srs, capitães 
Neto e Rodrigues, de caçadores 5, e 
tenente Morais Sarmento, director da 
Policia de Informações do Porto, Não 

terminára ainda, áquela hora, o Con- 
selho de Ministros; e es tres oficiais 
pretendiam falar urgentemente com o 

sr, ministro da Guerra, afim de tro- 

car impressões sobre a siluação poli- 

tica, como delegados duma parte da 

oficialidade, 

O sr, tenente-coronel Passos e Sou-   
  

- fis estradas 
A' maneira que o tempo vai 

passando cada vez nos conven- 
cemos mais desta grande verda- 
de:o sr. engenheiro Sá Melo, 
chefe da Divisão das Estradas 
ido Distrito de Aveiro, por muito 
lbõda vontade—e isso não lhe ne- 
gâmos—que tenha em tomar 
tranzitaveis os caminhos a seu 
cargo, nada conseguirá, E nada 
conseguirá, ju'gâmos, porque lhe 
falta o dinheiro indispensavel pa- 
ta recrutar pessoal em condições, 
pessoal habilitado, apto, que faça 
obra em termos. As estradas não 
deviam ser remendadas. Por que 
todas, a bem dizer, só com um 
concerto radical poderão resistir 
ao grande transito que hoje teem. 

Faça vêr isto ás instancias 
superiores, sr. engenheiro Sá 
Melo. 

E" V. Ex* um funcionario in- 
teligente, zeloso, honesto é tra- 
balhador. Um. funcionario como 
poucos que por aqui teem. pas- 
sado. Por isso. desejariamos vêr 
tambem o seu nome. ligado a 
qualquer coisa de notavel dentro 

| da rêde de viação distrital, 

Consegui-lo-hemos ? 
Só ha uma diferença: não de-   ção em toda a correspondencia,' 

excepto jornais. | 
Para os pobres e por alma 

dela... 

pender exclusivamente de V, Ex* 
tudo quanto importa fazer-se pa- 
ra comodidade e segurança dos 
que, por necessidade ou por pra=   

Sacco e Oanzetti 
no seem cm ar me 

Quem são os dois cavalheiros que o tribunal 
americano condenou á morte 

Os jornais, todos os jornais se tem 
ocupado ultimamente da sentença que 
mandou eliminar 
Vanzelti e cuja proxima execução des- 
pertou grande parte do proletariado 
internacional, que, em manifestações 
de toda a especie, se está pronancian- 
do a favor dos dois italianos, 

Mas quem são esses homens que 
Sobre si chamam as atenções da nu- 
morosa classe? Avaliem-nos os nossos 
leitores pelo seguinte relato dos seus 
antecedentes ; 

Em abril de 1921, dois viajantes 
foram assaltados numa estrada do Es- 
tado de Massachusetts (União Norte- 
Americana) por bandidos mascarados, 
Que os assassinaram, roubando-lhes, 
em seguida, os 15:000 dollars que le- 
vavam comsigo. R 

Posta a policia em campo, esta pren- 
deu pouco depois, por fortes suspeitas, 
dois emigrados italianos: Sacco, vende- 
dor ambulante de peixe, e Vanzetti, 
Sapateiro, os quais, julgados por um 
VET PT Pp 

zer, percorrem as estradas em to- 
das as épocas do ano. 

E essa—ninguem tenha du- 
vida—é a mais importante para 
O caso em questão. 

  

do mundo Sacco e! 

juiz expedito, Mr. Webster Thayer, fo- 
| ram condenados á morte, 

Moveram-se, contudo, certas in- 
fluencias a favor dos dois anarquis- 
tas, tendo tambem os adyogados de- 
fensores usado de todos os expedien- 
tes permitidos pela lei para demorar 
a data fatal, 

E, por isso, a execução foi sendo 
sucessivamente adiada, até que, feita 
a revisão do processo, Sacco e o seu 
companheiro foram, pela segunda e 
ultima vez, condenados a morrer na 
cadeira electrica, em 10 do correute, 

Outra resolução tomada, porêm, á 
ultima hora, concedeu-lhes mais al- 
guns dias de vida pelo que só na pro- 
xima segunda-feira expiarão o seu cri- 
me sem remissão de pecados, 

E' que o processo, tendo corrido 
todas as instancias judiciarias, em ne- 
nhuma deixou de obter confirmação, 
prova de que foram eles os assassinos e 
os ladrões dos tais viajantes, 

E nesse caso, a America não per- 
dõa. 

core A 

“O Democrata,, Vende- 
-se na Taboleta Estânco Flaviense 
aos Arcos.     

Outro golpe que falhou 
Os monarquicos-integralistas e a situação 
  

sa, abandonando o salão onde estava 

em Conselho, foi receber aqueles tres 

oficiais a uma sala do interior. Não 

deviam ter agradado as indicações da- 

das, porque houve discussão acalo- 

rada, 

Ora nesta altura havia chegado ás 
mãos do sr. ministro das Finanças 
um manifesto já distribuido por al- 
gumas unidades de Lisboa em que se 

faziam afirmações consideradas des- 
primorosas para o sr, Sinel de Cor- 
des, Este oficial general, que ouvia 
a discussão travada na sala interior 

e soube encontrar-se ali o sr, tenente 

Morais Sarmento, que assinava aque- 

le manifesto, dirigiu-se para lá segui- 
do pelo sr, general Carmona e pelas 
outras pessoas que ao Conselho assis- 
tiam, como o sr. ministro da Justiça e 
o secretario do sr, ministro das, Finan- 
ças. 

Naturalmente exaltado, o sr, gene- 
ral Sinel de Cordes disse então ao sr. 
ministro da Guerra que era necessa- 
rio castigar o oficial que naquele fo- 
lheto em tais termos a si se referia, 
Acrescentou que, com 60 anos, nunca 
havia manchado os seus galões de 
subalterno nem as suas estrelas de 
general, 

Houve um momento de silencio, logo 
quebrado pelo sr. general Carmona 
que, perguntando ao sr, tenente Mo- 

rais Sarmento se fôra ele que escre- 
verao manifesto e obtendo resposta 
afirmativa, lhe deu voz de prisão, 
» O tenente Morais Sarmento recuou 

então, dando um ponta-pé numa pe- 

quena mesa em que estavam algumas 
fotografias. Depois, puxando duma 

pistola, deu um tiro para o ar, 

O sr general Carmona agariou-se a 
ele com energia, manietando-o, sendo 
o seu gesto secundado por outros 
oficiais, incluindo os capitães Neto e 
Rodrigues, mas neste momento o te- 
nente Sarmento, que havia caído num 
sofá, puxou doutra pistola, disparan- 
do mais tres tiros, um dos quais foi 
atingir numa perna o secretario do 
sr, ministro das finanças, tenente sr, 
Josino da Cesta, indo outra bala pas- 
sar de raspão pelas calças do sr, mi- 
nistro da Justiça. 

No meio daquela natural confusão, 
o agressor declarou sob palavra de 
honra que não disparava mais firos, 

Uma parte da força da guarda ao 
Palacio formou logo ao ouvir as de- 
tonações, j 

Entretanto, o sr, tenente-coronel 
Passos e Sousa quiz continuar a con- 
ferencia interrompida com o tenente 
Morais Sarmento, ficando este na sa- 
la alêm do sr, ministro da Guerra, 
dos dois oficiais que acompanhavam 
aquele e do major Pereira Coutinho, 

Continuou a conferencia; mas pare- 
ce que a certa altura, por entre a dis- 
cussão, outro tiro foi disparado para 
o ar. 

O sr. ministro da Guerra saiu en- 
tão, tranquilamente, para falar ao te- 

 



  

ATI str oeiras orar, 

Ãos nossos assinant 
E America 

A Administração de O Democrata, que acudu de expedir a todos os 
assinantes da Africa, Brasil e America do Norte, alguns bastante atrazados 
nos pagamentos, a conta dos seus devitos, vem tubem, por este modo, so- 
licitar lhes a fineza se não demorarem « liquidação dos mesmos, para que, 
livre de dificuldades, o jornal se possa manter e honradamente se conduza 
no cumprimento da su espinhosa missão. 

A crise que asjíxia a lwprensa temo-la nós suportado como, talvez, ne- 
nhum outro periodico du provincio. | 
nantes para quem ap.iâmos nos atencam, tornando-se dignos do reconheci- 
mento que antecipadanmn:e aqui lhes deixâmos exarado na convicção de ne- 
nhum faltar ás nossas instuntes suligilações. 

lefone, voltando a entrar na sala; 
mas já o tenente Sarmento se retirá- 
ra, com os dois oficiais que o acom:, 
pauhavam, | 

Depois do que fica narrado, o 
governo adoptou energicas medidas 
como abater imediatamente das filei- 
tas do exercito o tenente Morais Sar- 
mento, deportar aqueles oficiais e ci- 
vis, no numero dos quais se encontra 
o director da Biblioleca Nacional de 
Lisboa, dr. Fidelino de Figueiredo, e 
promover imediatamente o saneamen- 
to de todos os elementos suspeitos de 
adversarios da siluação. 

cet o o ema 

Os automoveis 
Sabemos que quando safu o 

ultimo numero ce O Democrata 
com a local subordinada ao titu- 
lo da epigrafe já estava na forja 
um edital que, pouco imais ou 
menos, determinará o seguinte : 

No distrito de Aveiro é proí 
bido ás camionetes, automoveis, 
“ motocicletes, qualquer que seja 
a sua categoria,o uso de escapa- 
mento livre, sendo obrigados a 
usar O silencioso no tubo de es- 
cape. 

Os mesmos veiculos, quando 
transitem de noite dentro das po- 
voações, deverão reduzir a sua 
iluminação ao minimo, 

A sua velocidade dentro das 
povoações não poderá exceser 
vinte quilometros 4 hora, 

” expressamente proibido 
transportar pessoas nos estribos 
laterais dos automoveis é camio- 
netes, sendo qualque: transgres- 
são punida com a multa de 
50800 elevada ao dobro nos ca- 
sos de reincidencia, 

Por onde se vê que O sr. ca- 
pitão Antonio Pedro de Carva- 
lho está operando, como corais- 
sario de polícia, de maneira a 
merecer, pela sua acção, os 
aplausos de toda a cidade. 

E ainda não foi louvado co- 
mo o seu antecessor que, a res- 
peito de louvações, gramou duas 
olé |-=e ficou-se a rir... 
Tc 

José Estevam 
Tendo passado no dia 12 0 

aniversario da inauguração da 
estatua do aveirense ilustre que 
se cliamou José Estevam Coelho 
de Magalhães, a Banda Amisade 
foi, à noite, como de costuma, 
até junto do monumento que se 
ergue na Praça da Republica e 
ali executou o hino da cidade, 
ouvido de cabeça descoberta por 
algumas dezenas de cidadãos que 
á manifestação se associaram. 

Foi notada a falta de repre- 
sentação do orgão democratico, 
especialmente do sr. comendador 
André, Mas como o culto pelos 
homens, que se bateram pela Li- 
berdade, vai desaparecendo, infe- 
lizmente, cedendo logar a um 
egoismo que punge e fere, não é 
de estranhar... 

N E. 7. 
Em quasi todas as oliveiras, 

que marginam a estrada que vem 
da Costa do Valado alé esta ci- 
dade foram pintadas a tinta en- 
carnada as duas letras que enci- 
mam esta local e cuja tradução é 
—Estrada de Turismo. 

E porque não lhe põem este 
acrescento-. propriamente dita— 
ali ao meio de S. Bernardo, sitio 
onde só se pode passar com o 

    

  crédo na bôca?... 

   

es da África, Brasil 
do Norte 

«pois, de toda a justiça que os assi- 

Notas Mundanas 

  

  

  

Fazem anos: dmanha, os sts. ma- 
jor Antonio Machado e Jeremias Vi- 
cente Ferreira e em 26,05 srs. Julio 

Alvarenga (filho), ausente em Novo 

Redondo e Carlos Pinto e a menina 

Marília Pinto, filhos do sr. Licinio 
Pinto. 

— Retirou de novo para Lisboa, 
depois de ter passado uma tempora- 

da nesta cidade, a srº D, Maria Pe 

reira da Silva. 

— Vindo de Entre os-Rios pas- 
sou por Aveiro o nosso amigo Antonio 

da Maia, que tambem reside na capi 

tal, 

— Deu à luz uma menina a es: 

posa do nosso amigo Manuel. Maria 

Moreira, a quem um pertinaz enco- 

modo retem ha ditas no leito, 

— Só agora soubemos ter sido 
acometido de doença gráve, que o 
obrigou a uma operação, o nosso ami- 
go sr, Joaquim Simões Birrento, acre- 
ditado negociante local, a quem dese- 
jâmos o completo restabelecimento 
visto us melhoras se estarem acen- 
tuando pouco a pouco. 

— Acompanhado de sua irmã, a 
menina Rosalina Machado da Silva 
Veiga, partiu para as Talhadas do 
Vouga o estudante de medicina Fran- 
cisco Romão Machado, que ali passa- 
rá a estação calmosa. 

— De visita a seu pai que foi 
estar algum tempo em S. Pedro do 
Sul, partiu para ali o sr, Acácio Fer- 
reira Sucena. 

mesa 

“O Bemocrata,, Vende-se 

  

  an Costa Nova no Coração da Praia 

O Democrata 

Livros 

O fim do mundo no ano 
2:000 é um volume de perto de 
200 paginas em que o seu autor, 
o conhecido jornalista Paulo 
Freire (Mario) servindo-se para 
isso das profecias de varios san- 
tos, apostolos, bispos e papas, 
chega á conclusão de que o mun- 
do terminará no ano 2:000, sem 
contudo poder afirmar se é o 
mundo físico ou se será apenas 
o mundo moral e social a ceder 
a sua vez à nova luz de novas 
civilisações. 

O problema é interessante, 
mas, para nós, o melhor está no 
prefacio em que Paulo Freire ex- 
plica a origem do livro, que foi 
escrito no inverno de 1916 e na 
mesma ocasião vendido á casa 
editora dada a necessidade de 
comprar um sobretudo. Sim, se- 
nhor, achámos graça ao expedien- 
te que, de resto, só mostra da 
parte de quem o teve uma von- 
tade indomavyel: de ser honesto 
no meio de tanta corrupção, de 
tanta desvergonha, de tanta bai- 
xêsa de caracter, 

Ele sempre ha coisas na vida, 
Paulo Freire! 

No entanto, a satisfação que 
se experimenta quando, consul- 
tada a consciencia, ela nada tem 
de que acusar-nos, vale tudo. 

Agradecendo á Casa do Glo- 
do, de Braga, a vfeta do novo 
volume com que acaba de enri- 
quecer as estantes das bibliote- 
cas e das livrarias, aqui desejá- 
mos tambem manifestar a Paulo 
Freire, com quem alguns politi- 
cos não engraçam, aquela simpa- 
tia que nos merecem as pessoas 
de linha e da sua categoria mo- 
ral e intelectual. 

    

Juiso criminal 

Com a assistencia do seu co- 
lega no civel, advogados, escri- 
vães e oficiais de diligencia to- 
mou na quaitafeira posse da 
cadeira no Tribunal Criminal 
desta comarca, recentemente crea- 
do, o sr. dr. José Luciano Correia 
de Bastos Pina. 

O Democrata cumprimenta o 
novo magistrado. 

  
  

IMPRENSA 
Em 

    

«A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

O numero esta semana dis- 
tribuido compõe-se do sumario 
seguinte: 

Cartas lusitanas, por Viriato 
Montanha; Vida Internacional, por 
José Agostinho; As minhas im- 
pressões, por A. G. Parente Ju- 
nior; Notas; Um livro desditoso, 
por José Agostinho; Catecismo da 
Educação; Secção Oficial. 

«A FOLHA DE TRANCOSO» 

Vem de entrar no 38º ano da 
sua existencie est: semanario re- 
gionalista, que, sob a direcção do 
sr. Henrique Bravo, tem pugnado, 
com denodo, por todas as cau- 
sas justas, marcando um logar 
de destaque na imprensa provin- 
ciana. 

As nossas felicitações é que 
novos aniversarios festeje a Fo- 
lha de Trancoso, para honra da 
terra onde se publica e da tradi- 
ção que representa. 

umidade 6 do sais ce 

Empoliant espectaculo 

Necrologia 

Após longo e cruciante sofri- 
mento faleceu na noite de 11 pa- 
ra 12 do corrente, em Mirandela, 
a sr* D. Maria Ernestina Cardote 
Barbosa Mesquita, espusa aman- 
tissima do sr. Carlos Barbosa 
Mesquita, chefe da delegação da 
Caixa Geral de Depositos, na- 
quela vila. 

A extinta, natural desta cida- 
de, e possuidora de dotes de be- 
leza pouco vulgares e sentimen- 
tos altruistas, morre aos 21 anos, 
na plenitude risonha da vida, 
quando afluem ao cerebro e 20 
coração as aspirações mais gra- 
tas e Os sonhos mais felizes. 

Tudo, porêm, para a inditosa 
senhora terminou inesperada e 
perentoriamente, desaparecendo 
no tumulo os seus carinhos de 
Esposa e o seu dôce amor de 
Mãe, pois deixa dois filhinhos de 
tenra idade, que bem cêdo expe- 
rimentam as dolorosas agruras da 
orfandade. No lar—o vacuo-som- 
brio que sempre fica ao  desapa- 
recer Aquela que dele fui o seu 
maior ornamento, 

Escrevemos—para que ocul- 
ta-lo? = intimamente maguados pe- 
lo doloroso acontecimento, que   Realisou-se no domingo um! 

espectaculo até então inédito en-' 
tre nós: o trio Luzi, Geni e Lita, | 
cuja temeridade e audacia são 
por demais conhecidas, efectuou 
arriscadus exercicios de acroba- 
cia aérea na Praça da Republica, 
tendo Me Lita escalado tam- 
bem a igreja da Misericordia até 
o cimo da cruz, onde se exibiu 
com extraordinaria intrepidez. 

O publico, que por completo 
enchia o largo, aplaudiu, entusias- 
mado, todos os trabalhos dos ar- 
rojados artistas, 

deveras nos oprime, enviando a 
viva expressão do nosso pezar a 
toda a familia em luto. 

— Tambem se finou no sa- 
bado da semana preterita o sr. 
Inocencio Esteves, natural de En- 
xarfa do Bispo, concelho de Ma- 
fra, e que ha muitos anos para 
aqui viéra negociar em carnes, 
conseguindo fortuna. 

Constituiu familia nesta cida- 
de, deixando viuva a sr* D. Fe- 
licia de Jesus Ferreira é um uni- 
co filho: o sr. Alfredo Esteves, 

Contava 81 anos. 
Os nossos sentimentos. 

      

[Secção sportiva 

Natação 

Os nadadores aveirenses que o 
Sport Club Beira-Mar seleciona, mais 
uma vez honraram a nossa terra, na 
disputa da Taça Cego do Maio, ete- 
ctuada no altimo domingo, na Povoa 
do Varzim, 

Tobias de Lemos, que na época 
passada tanto se salientou pelas vi- 
tórias sucessivas alcançadas, acaba de 
trazer, pela segunda vez, para o seu 
club aquele maguifico trofeu, fazendo 
o percurso de 1852 metros (milha) 
em 287,2", 

Em segundo logar foi classificado 
tambem o nosso patricio Domingos 
Calisto, que chegou á méta com dois 
segundos de diferença, teudo-se-lhe 
seguido Fernando Felicio, de Lisboa 
que gastou 30725", 

.* o 

Está despertando vivo entusiasmo 
a festa desportiva que, como noliciá- 
mos no numero anterior, ámanhã tem 
logar na Praia do Farol. e que será 
abrilhantada pela Banda de Infanta- 
ria 19, 

Os excursionistas portuenses serão 
aguardados com demonstrações de cor- 
tezia, esperando-se tambem que o bai- 
le na Assembleia em honra dos ven- 
cedores das diferentes provas de que 
se compõe o programa e a quem du- 
rante ele serão distribuídos os pre- 
mios, decorra animado, consoante o 
costume, 

Haverá carreiras exiraordinarias 
de camionetes até á 1 hora do dia 
seguinte, 

  

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). A' 

venda na Empresa de Lou- 

ças e Azulejas, Lda 

Rua da Fabrica— AVEIRO 

O custo das passagens para 
Barra e Costa Nova 

Em nosso poder uma carta 
pela qual, o seu signatario, pes- 
soa da maior respcitabilidade, nos 
transmite a sua justificada estra- 
nheza por O que se está passan- 
do relativamente ao custo das 
passagens exigidas pelos pro- 
prietarios das camionetes que fa- 
zem carreira para a Barra e 
Costa Nova. 

O ano passado o preço não 
foi alêm de 2850, importancia 
que, na verdade, não era pesada 
para o passageiro nem prejudi- 
cial para O proprietario do vel- 
culo, 

Presentemente, porêm, está a 
ser exigida a quantia elevadissi 
ma de 8 escudos, ida e volta à 
Costa Nova ou sejam 4 escudos 
por viagem, 

Achâmos muito, 
Por 8 escudos vamos a Espi- 

nho e regressamos numa viagem 
que precisa, pelo menos, de tres 
horasl 

Ora a policia, pela pessoa do 
seu comissario, tinha estabelecido 
o pagamento de 20 centavos por 
quilometro o que dava tres es 
cudos por viagem á Costa Nova   “ 2850 à Barra. 

So CEO Esc CFO CEfro ease 

à Bebam » 
€ Estrella q 
& É 
(? A melhor das cervejas & 

CEO CESTO CERED CAT cgi re CEO 
    

Se, em boa verdade, tal pre- 
ço não é absolutamente convida- 
tivo, é contudo, toleravel, 

Todavia, tais foram os pro- 
testos dos proprietarios feitos ao 
ilustre presidente da Camara, que 
parece será elevado esse preço a 
25 centavos por quilometro, o 
que vai redundar em 3850 por 
cada viagem à Costa Nova e 
2875 à Barra, 

Não pode ser, nada deve ser, 
Pela nossa paite, dando toda 

a razão a quem nos escreve, te- 
mos, por nossa vez, de repet.r; se 
o ano passado o maximo dissas 
viagens era de 2850 e 2800 re- 
gulando por o mesmo preço a 
gazolina, se não mais barata, cum 
que direito se exige ao pub ico 
quasi o dobro dessas imputun- 
cias por uma passagem ? 

Nós não queremos o prejuizo 
dos proprietarios das camione- 
tes. Queremos, sim, que eles ga- 
nhem muito dinheiro para os ani- 
mar a um serviço comodo é bem 
feito, mas de modo a pouparem 
quanto possivel a bolsa dos via- 
jantes que se é elastica para al- 
guus outio tanto ndo sucede com 
a maioria, 

  

  

Desastre 

Por ter ido de encontro a um 
monte de cascalho que na estrada 
da Barra foi colocado para repa- 
ração da mesnia, caiu da moto- 
ciclete em que regressava a Avei- 
ro, ás primeiras horas de sabado 
ultimo, ferindo-se bastante, o sr. 
Manuel Cristo (filho) que reco- 
lheu á cama, não inspirando, con- 
tudo, quaisquer receios, o seu 
estado, 

Sentimos o acontecimento e 
fazemos votos pelas suas rapidas 
melhoras. 

Correspondencias 

Costa do Valado, 18 
Quando já tinhamos lançado na 

caixa do correio a nossa carta da se- 
mana passada, veio-nos das Quintans 
a noticia do falecimento da filhinha 
do sr, Aldobrando Leitão a quem, por 
fim, a morte poz termo ao seu sofri- 
mento atroz, aliviando tambem es 
pais, que tanto se empenharam em 
procurar os meios de a salvar, do 
enorme desgosto e trabalho que sobre 
eles pesavam, 

  

Foi mais um anjo que se despren- 
deu da vida para se juntar aos que, 
na Eternidade, formam o côro celes- 
tial, 

— Por terem caido num precipi- 
cio de mais de 20 metros de altura, 
quando, numa das noites da semana 
preterita, se dirigiam aos fornos de 
cal existentes no concelho de Oliveira 
do Bairro, recolheram á cama, bas 
tante molestados, o lavrador Antonio 
Francisco Bacalhau e seu filho Albi- 
no, receando-se muito pela vida do 
primeiro, 

Habitam ambos em Salgueiro, 

  
  

soalhos, moveis € 

rinol. As esfregas são sempre incon 
mol é economia, 
côres: pau-santo, castanho, nogueira, 

mada Ingleza para oleados,   lho, Ricardo M. da Costa, João Ferreira Leitão, 
Rosas. 

Deposito: Laboratorio “A GCileza-de Carvalho & Barbosa, Rua 
Cunha Espinheira, 92 (Telef, 4,108) Porto, 

Este momero foi visado pela comissão de censnra 

Não esfreguem mais!! 
Mandem pintar e encerar ao mesmo tempo, pela propria creada, os seus 

parquetts com w maravilhoso preparado que é o Ences 
venientes e dispendiosas. Enceri= 

aceio, higiene e facilidade. Encera e finge em seis lindas 
mogoo, setim e côr natural, O Ce= rite é um um excelente preparado para tapar as juntas dos soalhos. Po= 
moveis, soalhos, etc, E! a mais acredi- 

tada de todas porque é a melhor. Pomada Ingleza (para calçado). 
A maravilha do polimento e conservação, Produtos premiados, 

Em Aveiro vendem-se nas seguintes casas: 
Francisco Casimiro da Silva, Casa dos Neves, 

Armazens de Aveiro, Lda,, 
José Augusto Ferreira & Fi- 

Papelaria Reis e Sapataria 
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O Democrata 

DEMULh 

  

  

ALA 

  

| 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

donde são naturais, tendo o desastre 
Causado profunda consternação pela 
maneira como ali são cqusiderados, 
Chaiuados o sr. dr, João Marcelino, 
medico de Sôza eo seu colega de 
Aveiro, sr, dr, Alberto Suares Macha- 
do, que imediatamente se apresenta- 

ram a socoriê-los, estão estes dois ha- 
beis clínicos esperançados no exito da 
sciencia, com o que muito folgaremos 
tambem se isso vier a acontecer, 
| Adveceu a sr.º D, Jdalinda 

Fesreira Dias, professora oficial de 
eusiuo primario nesta localidade, à 
quem desejâmos pronto restabeleci- 
mento, 
* — Ha uns poucos de dias que o 
vento norte sopra desabridamente do 
lado da tarde não se fazendo, talvez 
por isso; sentir muito o calor proprio 
do mez, 

Ainda bem, 

— Mantem-se a prespectiva dum 
ano abundante de tudo, 

Oxalá se não perca o que tanto 
custou a crear. 

€; 

  

Tabuleta Estanco Flavignse 
4 DE 

João Monteiro 

Sub-agente de todos os jor- 
neis de Lisboa, Porto e Aveiro. 
Ilustrações. Tabacos. Lotaria da 
Santa Casa da Misericordia. 

Ros Arcos=Aveiro 

Testa & Nmadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Cosinheira 
Precisa-se no Asilo Esco- 

la Distrital de Aveiro 

Tratar com o Director do 
mesmo. 

Tipografia 
Vende-se com muito e 

bom material nacional e es- 
trangeiro, em optimo estado 
de conservação, servindo pa- 
ra trabalhos tipograficos de 
toda a especie, Tem magni- 
ficas colecções de tarjas de 
combinação, laminuário abun- 

  

  
são, de coser com arâme, de 
picotar e outras. 

Trata-se com Antonio Si- 
mões Cruz, Rua das Salinei- 
ta, 9— Aveiro. 

ea arise certa amar em rm mm 

TINTURARIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63-—-Aveiro 

Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel-   tro ou palha pelos ultimos) 
modelos. 

  

     
    

    

    
   

    

“ESTREBBA, 
4 melhor das cervejas 

“Fabricada com finissimo Malte da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 

  

Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.ºº 
Aveiro 

Motores “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos electrogenios. Lanchas, 

Agente: 
Ricardo M. Costa 

Marinha 
Vende-se A Regateira. 

Falar com Antonio Simões 
Cruz, R. das Salineiras— 
Aveiro. 

  

  
  

DX DA 

Vem a Aveiro? 
Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO 

Praça do Peixe n.º 1 (Em frente á Ria) 
Recomenda-sea todas as pessoas que nos visitem pela 

modicidade de preços, cenforto, asseio e comodidades que ali 
se desfrutam. 

Muminação a electricidade e éo unico que possue cam- 
Paiahas electricas em tedos os quartos, 

   

    

    
Sempre peixe fresco e do melhor 

Não confundir—é em frente á Ria 

  

  

Ministerio da Agricultura 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 

    

1.º Circunscrição Florestal 

3.' Regencia 

FAZ-SE publico que no dia 17 de de Setembro de 
1927, pelas 11 horas, na séde da 3: Regencia Florestal, em 
Aveiro (Edificio do Governo Civil) se procederá à arrema- 
ação em hasta publica do fornecimento de 300 duzias de 
taboas para ripado para as Dunas da Gafanha, 200 duzias 
para as Dunas de S. Jacinto e 300 duzias para as Dunas 
de Ovar [Esmoriz]. 

As condições para estas arrematações acham-se pa- 
tentes no atrio do Governo Civil, em Aveiro, onde poderão 
ser examinadas todos os dias uteis durante as horas em 
que funcionam as repartições ali instaladas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 18 de Agosto de 1927. 

Pelo Director Geral 

José A. Fragoso 

  

  

  

Tipografia “LUZO,, 
Re ed 

Manuel José da Costa Quimarães 
Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc. 

  

  

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO    

Barcos à Terra Nova 
| Consultem para seguros as condições da 

| “Boisa de Seguros,, 
Sinistros pagos desde Agosto de 1925 até esta data Esc. 200.254$66 

Séde— Avenida da Liberdade, 18—-LISBOA 
| Agente em Hhavo Ex”º Sur. José Vaz 

  

  

GI boAla 
Vende 

Carnes de porco e seus deriva. 

dos. Arroz B. n.º2, aveia, ce- 
vada, tremoço e milho das colo- 
nias. 

Bacalhau e conservas dé peixe 

VÃ. E Viatos 
Rua da Palma, 164—1.º 

LISBOA 

Compra feijão de côres 

  
  

João Carlos Vaz da Cunha, 
Administrador do Conce- 
lho da Murtosa : 

  
FAÇO saber que, com 

autorisação superior, se acha 
aberto concurso por espaço 
de 30 dias, a contar da se- 
gunda e ultima publicação 
no Diario do Governo para o 
provimento do logar de Ama- 
nuense da Administração de 
este concelho, com o venci- 
mento de 25800 mensais e a 
melhoria que por lei lhe com- 
petir.   Os concorrentes apresen- 
tarão no referido praso os 
Seus documentos nesta Admi- 
|nistração em harmonia com o 

| decreto de 24 de Dezembro 
de 1892 e demais legislação 
'aplicavel, 

| Administração do Con- 
jcelho da Murtosa, 15 de 
| Agosto de 1927. 
| Eu, Julio Leite de Almei- 
ida Baptista, secretario, o 
-subscrevi. 

O Administrador, 

João Carlos Vaz da Cunha   

Concurso Oficina de Marmorista 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega-se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, etc. 
Largo da Vera Cruz— Aveiro. 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 

Fiua do Gravito, «8 

os 
Vende-se um aparelho a 

trabalhar com aut-parleur, 
muito barato. 

Nesta redacção se diz. 

      

em ein sr 

“O Democrata,, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 
Portugal (ano) 15800 
Semestre is 7950 
Colonias (ano). . . .. 25800 
Brasil e estrangeiro (ano) . 32850 
Avulso gu E $20 

ANÚNCIOS 

Por linha (1.º pagina) . 1$00 
> » (3º pagina) . $50 

Comunicados (lnha). 1500 

Contagem pelo linometro corpo 8 

  

 



  

  

NE 

| 
| Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
]: direcção medica, Educação moral, de sociedade e de ménage. 

| Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 
Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

    

   

  |   

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 15 - diveiro     
"'PAQUETES CORREIOS ' 

ir deLEIXOES 

DESEADO.. 22,24 do Aooste qua e búro | 
DESNA-- 

rm e Setembro para o Rio de Ja- | 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

    

  

    

  

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, társo,   DEM ER À R e E Peep tente it g A o À ' 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

em 27 de Agosto para a Madeira, Pernam- 
Alcantaa- buco Bahia,Rio de janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos Áires. 
ALMANZORA Em 5 de Setembro para a Ma- | 

deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos- Aires, 

À t , Em 7I de Setembro p.: a Madeira, Rio 
StUIAS-- qe Janeiro, Santos. Montevideu e Buenc Ayres 

Na agencia do Porto podem os sis, passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante 
cipação, 

  

Dirigir aos unicos agentes no Noce de Portugal: 

Vento: e ro Fal Sd. 
19, Rua do Infanto D. Henrique - PORTO 

! A ER 

Seslsiaas Anonima de Rosponsablliiade Limitada Fabrica de Louças e Azulejos 

  

   

    
    

    

   

   

    

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

| 
E | 

| flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 

| 
| Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se 

    

    

    

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 

(46)    

  

  

  

Procurando    
N 'Rua da Palma,164-1,º--Tel, norte 4010 | 

I 

E
 

=
=
 

Banco Regional 
de Aveiro 

temem es 

Me + Vialos | 

  

Lisboa 
'Socledade 

Cereais, legumes, carnes de porco e Anonima de Responsablidada Lindo j E j se 
derivados, azeites (Correspondentes em todas as praças de 8 

Representantes em Áveiro o ei de mum oresus 
bancos e casas bancaring de Lisboa 

e Porto, 

Recebe consignações e promove a | 

venda de 8/ conta ou o/ con-= 

    

  

  

| 

| i 2 cumitentes, 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. ! PE papado sn I Fornecedor de varias unidades do rece pipa o RI AD RD Esc | dica após dr scêni jeitão exercito, Lepositos 4 erdem e a soe 

DO CAR eee e ai gaga | ros no Palacio das Necessl- an 

Fabris Jeronpno Percira Campos, Empreza Olarias Aveirense | | cit Cita e Consultorio “Médico, Maquinas de escrever 
ilhos | boa, que espera deitar-lhe i | 

| DO | 

l 
Gapitel 2.700 contos 

Pucessora da Fabrica Ceramica de Joronymo 

Pereira Campos, Filhos (Pandada em 1896) 

ANTETIRO | 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha! 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, 1r-, 
Ugossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 
louças de fantasia, etc., etc, 

  

Oficina Metalargica é Pnnilaria | 

José Casimiro Graça | 

R. das Olarias - Aveiro 

Grande e variado sortido de lou- 

fronteira, 
Estamos para vêr. 

pre 
        

  

FARMACIA RIBEIRO 

a mão antes de alcançar a | : 

| fBemisa glam 

de reputação mundial, classifica- 

Dr. Fompeu Cardoso 

  

  Doenças da bôca e dentes pr 
f ; res 

Protese e cirurgia dentária q todas as outras, 

Ortodoncia 

KUA DO CAES— AVEIRO | 

  

Representante em Avei ro; 

fsurelio Costa 

et rm e a 

Ceramica de Quintans 

    

Fabricação e concertos em lanter- 

mas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina e 
TIJOLOS 

| 

mais acessórios para automoveis e fu- | 
nilaria em geral, | 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | 

| 
od nda SAS EE | 

| i ali TELHA Produtos de 1.º qualidade e especialidades | S 

tanto nacionaes como estrangeiras | 
O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Aveiro Costa do Valado 'Koque para cosinhas, quilo $25 

Sapataria da Moda | “Sculejes 
M. M. SOARES 

Sob a direcção tecnica de 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l-Aveiro 

  

Calçado feito e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda 
tnto obra nova como conçertos, E 

Preços reduzidos 

Sapataria Rosas 
R. de José Estevam e R. Manuel Firmino (antiga casa João de Dens) 

Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, para senhora; e bem assim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta 
toda à qualidade de calçado de homem, senhora e creança. 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL 
de o afamado calçado marca 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. 
Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado 

é ádoptar. 

  

  

  

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, eto. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 
  

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 
  

  

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar   Rua José Esfepam—AUEIRO     

das como infinitamente superio- | 
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